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criando o termo “cinema história”, que denota a íntima relação 

Assim, Ferro (2010, p. 47) afirma que “



”

“ ” –
“l ”

– –

“ ”

“ ”

–

–



Pesavento (2004, p. 15), concebe a cultura como “um conjunto de significados partilhados e 

construídos pelos homens para explicar o mundo”. Como expressão humana e meio de 

Ngũgĩ wa Thiong’o “ ”



“C ”, é traçado um panorama do cinema enquanto 



O segundo capítulo, “África em cena: cinema, legislação e ensino de istória”, 

Por último, o capítulo intitulado “

apontamentos e reflexões sobre conteúdo e forma” 

– –



africanos e a discussão sobre “consciência histórica” são levantadas 

“ ”

–



–

da memória coletiva, que também pode ser compreendida como “um instrumento e um objeto 

de poder” (Le Goff, 1994, p

“ ”



agentes sociais que tentam ‘materializar’ estes sentidos do passado em 

“ ”



– –

audiovisual, pode ser analisada sob o conceito de “letramento midiático”, como uma ferramenta 

A definição de “letramento midiático”, de acordo com Renato Mocellin (2009, p. 53), 

diz respeito à “capacidade de entendimento crítico da natureza, impacto e técnicas das 

o conceito que permeia as práticas de educação para as mídias, neste início do século XXI [...]”. 



(2014, p. 49) como “a transferência de poder da Metrópole para as antigas colônias, aquando 

da independência”

“ ”

os resquícios do colonialismo nas imagens. Ngugi Wa Thiong’o (2007) defende que, mesmo 

“

” (Thiong’o, 2007, p. 31).

mesma trajetória e estética de cinema, uma vez que, conforme Bamba (2007, p. 19), “apesar de 

região geográfica a outra”. Assim, países como África do Sul e Egito, que possuem uma 



produção nacional com maior volume. Por conta disso, convém optar pelo termo “cinemas 

africanos”, no plural, uma vez que “é um cinema qu

emergência de novas gerações cinematográficas do norte ao sul do continente” (Bamba, 2008, 

“ ” “ ”



“ ”



–

–



–
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–



–





(2005, p. 118), este foi o “primeiro critério fundamental para a distribuição da população 

palavras, no modo básico de classificação social universal da população mundial”. Ao trazer 



se uma dualidade de categorias, como “Oriente

Europa” (Quijano, 2005, p. 122). Dessa maneira, o eurocentrismo tende a reduzir 

“ ” “ ”

“ ” “ ”

“ ”

“ ” “ ”

a colonialidade do ser consiste na “introdução da lógica colonial nas concepções e na 



têm um senso de si e do seu mundo”. 

–

–

– –

várias críticas a este processo quando declara que “a Europa é indefensável”, uma vez que a 



“ ”

“começava” com a chegada dos colonizadores, 
ria”; a cultura dos colonizados, expressão de sua 

de “descolonização das mentes” e “reafricanização das mentalidades”, idealizado



conteúdos, operando “como um instrumento que tem a capacidade de estruturar a escolarização, 

uma ordem que são determinantes” (Sacristán, 2013 p. 20). Dado que o currículo é 

–
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“ ”

“ ”



questionaram várias “verdades” aprendidas há tempos atrás e como isso 

“

”

“ ”

–







da inclusão do dia 20 de novembro como “Dia Nacional da Consciência Negra” no calendário 

– –



expressão “democracia racial” só apareceu nos estudos de Freyre na década de 1960 

Silva (2007), isso reverbera de maneira negativa, sobretudo para a população negra, pois “tais 

competência” (Silva, 2007, p. 498

O termo “raça” é aqui utilizado no sentido construído socialmente, uma vez que não é coerente afirmar a 



legítimo o “falar” sobre a questão afrobras

ou seja, que pressupõe e considera a existência de um “outro”, conquanto 

incorpora conflitos, tensões e divergências. Não há nenhuma “harmonia” e 
nem “quietude” e tampouco “passividade” quando encaramos, de fato, que as 

de sociedade. Esse “outro” deverá ter o direito à livre expressão da sua fala e 
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Brasil e no “estabelecimento de nexos com processos ocorridos em outras partes do mundo, 

marcadamente nas Áfricas, nas Américas e nos mundos europeus” (Bras

“i raciais da sociedade brasileira”.



“ ”

“ ”

–







“(EF09HI14) Caracterizar e discutir as dinâmicas do colonialismo no continente africano e 

asiático e as lógicas de resistência das populações locais diante das questões internacionais” 

(Brasil, 2018, p. 429) e “(EF09HI31) Descrever e avaliar

África e na Ásia” (Brasil, 2018, p. 433). 

–









–
–



“ ”

“tomem consciência de que a memória e a história são produzidas a partir de diferentes

perspectivas e interpretações” (Brasil, 2019, p. 439). Assim, no seu organizador curricular para 
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Elikia M’Bokolo (2010) informa que essa legislação, vigente na Constituição 



“ ”

africanas, principalmente aquelas sob domínio francês, uma vez que a metrópole “

” (Betts, 2010, p. 371). Assim, tanto na Primeira quanto na Segunda Guerra Mundial

“ ”

“ ”



– –

um partido que foi “o 

” 



“ ” “

”

“ ”

“significava uma nova identidade, uma moçambicanidade fruto da luta pelo 

objectivando a formação de um só povo, uma só nação e um só Estado” (Basílio, 2011, 

“Do Rovuma ao 

Maputo, um só povo, uma só nação, uma só cultura”

A expressão “do Rovuma ao Maputo” está relacionada à posição geográfica dos rios Rovuma e Maputo, que 



“exploração” nasceu durante o colonialismo. Nesse processo, a unidade deve 

“ ”

“ ”

“ ” “ ”

“ ”



(que significa “nascimento do cinema”), um cinejornal semanal, que funcionava como uma 

–



se o prêmio “Janela para o Mundo” de melhor documentário de África, Ásia e América 



–
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primeiro situa estes grupos como “simples fantoches” (Diop et



(2010, p. 133) alega que os países africanos não tiveram outra saída a não ser a “escolha 

entre vários demônios”, isto é, uma escolha entre o imperialismo europeu –

–



– –



de certa forma, uma pequena mobilidade social, na qual filhos de uma “elite” africana 



– –

realização do “primeiro filme subsaariano na África (

, 1968)”. Além disso, a autora frisa que elementos como a 

do “pai do 

cinema africano”

– –

La Noire de…
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“ ”

“ ”

“ ”







“os ‘marginais’, 

os ‘improdutivos’, as mães solteiras, os Testemunhas de Jeová, os curandeiros foram 

ordenada e organizada” (Q



–



Na História Cultural, a representação é entendida como um “conceito ambíguo, pois na 

mimético ou da transparência” (P
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“ ”

“ ”

Muitas vezes, a tradição está associada com ‘maneiras antigas’ enquanto o 
moderno significa algum tipo de ‘novidade’ (na linguagem atual nós 
falaríamos em ‘desatualizadas’ e ‘atualizadas’) e existem inúmeros outros 
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